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6. Detalhamento do projeto:

6.1 Introdução

As florestas tropicais armazenam em torno de 70 a 80% do carbono terrestre total

(Houghton, 2008), 37% do carbono terrestre na forma de biomassa vegetal (Aguiar et al, 

2016) e a maior parte da diversidade de árvores do mundo (Slik et al, 2015). Nos últimos 

anos esses estoques globais de carbono na biomassa florestal foram reduzidos 

principalmente pela degradação florestal, com a conversão de florestas para outros usos 

da terra (FAO, 2015; ter Steege et al, 2015). Poucas das florestas tropicais remanescentes 

podem ser consideradas florestas primárias, as florestas secundárias representam mais de 

50% das florestas atuais (Willis et al. 2004; FAO, 2015; Lenox et al, 2018).  

As florestas secundárias se tornaram relevante nas paisagens tropicais e a principal 

cobertura florestal remanescente em muitas regiões (Lenox et al, 2018). Essas podem se 

recuperar rapidamente, retornando a estrutura e biomassa da floresta madura em torno de 

40 anos (Dent e Wright, 2009; Piotto et al, 2009). Essa recuperação da estrutura e 

diversidade de plantas possibilita a recuperação da fauna, representando um importante 

refúgio para muitas espécies silvestres (Chazdon et al, 2009; Dent e Wright, 2009), 

importante sumidouro global de carbono (Eva et al. 2012) podendo mitigar a extinção 

causada pelo declínio de áreas de habitat naturais (Wright e Muller-Landau, 2006).  

Estudos tem mostrado que as mudanças na estrutura e na biomassa durante a 

regeneração das florestas são determinadas por interações complexas de fatores bióticos 

e abióticos e mudanças nas condições ambientais, como nutrientes, temperatura e luz 

(Brow e Lugo, 1990; Dent et al, 2012), por fatores como histórico no uso do solo, contexto 

da paisagem (Bowen et al, 2007; Chazdon et al, 2009, 2014) e composição de espécies 

(Powers et al, 2009). Assim, diversos fatores controlam o crescimento da biomassa em 

florestas tropicais secundarias que estão em regeneração. 

As características dos solos compõem fatores limitantes na recuperação florestal, 

e é afetada principalmente pela redução na oferta de nutrientes minerais no solo (Ceccon 

et al., 2002; Baker, 2003; Campo e Vazquez-Yanes, 2004). Como exemplo, o 
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empobrecimento de nutrientes disponíveis para as plantas pode limitar as taxas de 

crescimento das arvores (Davidson et al, 2004), altera a produtividade primária líquida 

(Wright et al, 2011; Alvarez-Clare et al, 2013), a capacidade fotossintética das plantas 

(Cordell et al., 2001) e por fim determina a biomassa em florestas secundárias (Campo e 

Vazquez-Yanes, 2004). 

Na regeneração de florestas tropicais, a composição de espécies tem potencial 

modificador do sequestro de carbono (Rozendaal e Chazdon, 2015). A variação na 

produtividade do ecossistema pode ser determinada pela riqueza de espécies (Tilman et 

al., 2001; Finegan et al, 2015), ocorrência de espécies com alta produtividade (Loreau e 

Hector, 2001; Cardinale et al. 2007; Finegan, 2015) e presença de grandes árvores (Clark 

e Clark, 2000; Marshall et al., 2012; Slik et al., 2013). Além disso o histórico de 

perturbações é considerado um dos fatores que mais afeta a taxa de regeneração e a 

quantidade de biomassa das florestas secundárias (Marín-Spiotta et al, 2007; Griscom e 

Ashton, 2011), aliado a intensidade e frequência dos eventos de perturbação (Barlow et 

al., 2012; Aragão et al., 2014), a facilidade de acesso ao local e a distância até a borda 

(Alves et al, 2010; Berenguer et al, 2014). A conectividade com florestais maduras 

melhora as condições ambientais e promove uma maior chuva de sementes externa e 

aumento da colonização de plantas lenhosas, podendo aumentar a produtividade e a 

quantidade de biomassa (Groeneveld et al, 2009; Poorter et al, 2016).  

Essas características são de extrema importância para entender quais fatores 

ambientais determinam a taxa de acumulação de biomassa e carbono na regeneração das 

florestas tropicais. A biomassa é considerada um excelente indicador para outros 

indicadores associados ao desenvolvimento sucessional de florestas tropicais (Chazdon, 

2014). Geralmente os resultados das avaliações de biomassa e carbono em florestas são 

monitorados através de inventários de campo, porém o monitoramento da biomassa em 

escala de paisagem é economicamente e operacionalmente limitado. As atuais tecnologias 

de sensoriamento remoto ativo, como o LIDAR (Light Detection and Ranging), tem 

grande potencial para descrever a estrutura das florestas, permitindo estimar biomassa 

acima do solo em escala de paisagem (Asner et al, 2010; Leitold et al, 2018; Almeida et 

al, 2019), uma vez que o LIDAR passa pelo dossel da floresta chegando até o solo 

(Sankey et al, 2017), e com isso, contribuir na compreensão dos problemas associados a 

dinâmica de carbono em florestas tropicais (Stark et al, 2012). 
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Nesse sentido a compreensão das variáveis que controlam a acumulação da 

biomassa em florestas tropicais é crucial, visto a importância do sequestro de carbono 

para redução das mudanças climáticas e contribuição para ações da Redução de Emissões 

do Desmatamento e Degradação (REDD +). Algumas pesquisas vêm sendo realizadas 

com intuído de entender o papel de variáveis ambientais que controlam a biomassa acima 

do solo em florestas tropicais (Clark e Clark, 2000; Zarin et al, 2001; Baker et al., 2004; 

Cleveland et al., 2011) e a maioria desses estudos relaciona o aumento da biomassa com 

a idade (Chapin et al, 2011; Rozendall e Chazdon, 2015; Becknell et al, 2018). No 

entanto, grande variação da biomassa em área com a mesma idade infere que outras 

variáveis estão influenciando o desenvolvimento da biomassa. 

Assim, os fatores ambientais e distúrbios naturais e antrópicos provavelmente 

afetam a acumulação da biomassa direta ou indiretamente e esses fatores podem variar ao 

longo da sucessão (Lohbeck et al. 2012). Portanto, é crítico avaliar quais variáveis 

ambientais e tipos de distúrbio favorecem o desenvolvimento da biomassa acima do solo, 

quando a idade dos sítios é controlada, com vistas diretamente ao potencial de 

recuperação da biomassa para o controle dos estoques de carbono e redução das mudanças 

climáticas e indiretamente ao potencial de manejo de florestas secundárias e a 

conservação de espécies prioritárias para a conservação da biodiversidade. 

6.2. Justificativa 

As florestas tropicais secundárias têm um alto valor para conservação em 

paisagens modificadas pelo homem, por fornecerem um conjunto de serviços 

ecossistêmicos que estão ligados a resiliência da biomassa das florestas (Lohbeck et al, 

2015) e apresentarem altas taxas de sequestro de carbono com grandes consequências 

para o ciclo de carbono global (Grace et al, 2014). Adicionalmente, as florestas 

secundárias contribuem diretamente com duas das atividades previstas pelo REDD +: a 

conservação de estoques de carbono florestal (existentes) e aumento de estoques de 

carbono florestal (CDB, 2011). 

A biomassa está ligada diretamente ao carbono global, pois além de interceptar a 

energia da radiação através das folhas para sequestrar o carbono da atmosfera, também 

fornece nutrientes para os processos de ciclagem em ecossistemas florestais, sendo uma 

variável diretamente relacionada ao potencial de sequestro de carbono pelo ecossistema 

florestal (Dong et al, 2019). Além de ser um dos mais importante preditores da 
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biodiversidade em florestas tropicais (Lennoz et al, 2018), por estar relacionada a 

estrutura da vegetação que influencia diretamente na biodiversidade (Houghton, 2009). 

A biomassa está positivamente relacionada a riqueza de espécies (Cavanaugh et al, 2014; 

Poorter et al, 2015), a riqueza de árvores (Ruiz-Jaen e Potvin, 2010) e a diversidade de 

aves e besouros (Rozendaal et al, 2018), entre outras espécies. 

Assim, o entendimento dos processos que afetam a recuperação da biomassa das 

florestas tropicais modificadas pelo homem e que fornecem diversos serviços 

ecossistêmicos é de grande importância, visto que as variações no crescimento das 

florestas dependerão da variação na disponibilidade de recursos, de diferenças na 

composição funcional e dos tipos de distúrbios das florestas tropicais. Dessa forma, 

entender os fatores que controlam a produtividade das florestas tropicais é fundamental 

para quantificar o balanço de carbono global. 

6.3 Objetivos 

6.3.1 Objetivo geral 

Entender como a biomassa varia ao longo da sucessão e quais variáveis controlam esses 

processos é uma questão central em florestas tropicais. Assim objetivamos avaliar como 

os estoques de biomassa acima do solo em florestas secundárias são afetados pelas 

características dos solos, composição florística local, histórico do uso da terra, regime de 

distúrbio e contexto da paisagem, quando a idade do sitio é controlada. 

6.3.2 Objetivos específicos: 

i. Avaliar se a biomassa acima do solo é influenciada pelos efeitos dos atributos dos 

solos (química, físico e densidade aparente); 

ii. Avaliar se a biomassa acima do solo é influenciada pela composição de espécies 

e pela presença de espécies invasoras; 

iii. Avaliar quais são os efeitos diretos e indiretos do histórico do uso do solo e do 

regime de distúrbios sobre a acumulação de biomassa e sobre a composição de 

espécies; e 

iv. Explicar se a variabilidade na biomassa acima do solo pode ser influenciada pelo 

contexto da paisagem. 

6.4 Metodologia a ser utilizada 

6.4.1 Local de estudo 
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O estudo será realizado no Parque Estadual da Serra do Conduru (PESC), 

localizado no sul da Bahia, Brasil, a 14 30’16” S e 39 6’36” W, inserido no bioma Mata 

Atlântica. O parque que apresenta área de cerca de 10.000 ha que compõe um mosaico de 

fragmentos florestais em diferentes estágios de desenvolvimento, incluindo 

remanescentes de florestas antigas (Piotto et al, 2009), com vegetação predominante de 

floresta ombrófila densa. A temperatura média mensal é de 24 C, com precipitação média 

anual de 2.000 mm distribuída uniformemente ao longo do ano (Landau 2003). O parque 

protege umas das maiores áreas de Mata Atlântica no nordeste do Brasil, apresenta 

floresta secundária em diferentes estágios de regeneração, com áreas de restauração 

florestal, de florestas antigas que foram seletivamente exploradas no passado, com 

extração seletiva, caça e colheita de fibras e algumas áreas de pasto e ocupadas dentro do 

parque. Além de estradas e trilhas usadas pelos moradores locais (Becknell et al, 2018). 

Serão utilizadas 30 parcelas de 0,25ha (50 x 50m) divididas em classes de idade e 

nível de biomassa. Nas seguintes classes de idade: Classe 1: 0 a 10 anos; Classe 2: 11 a 

20 anos; Classe 3: 21 a 30 anos, dentro de cada classe de idade serão escolhidas 5 parcelas 

com alto e 5 com baixa biomassa, utilizando dados de biomassa do Lidar. Os dados do 

Lidar, representam o maior banco de dados coletados no Brasil e foram coletados com 

um sensor Optech Orion M300 de múltiplos retornos, acoplado em um avião voando a 

850m de altitude, da empresa brasileira GEOID de mapeamento a laser, em uma área de 

4529ha na região sul do parque, no ano de 2015. 

6.4.2 Medições da Biomassa  

Serão medidos os diâmetros a 1,3m (DAP) de todas as árvores acima de 10cm e 

árvores abaixo de 10cm (DAP) serão amostradas em 5 sub parcelas de 5x10m localizadas 

de forma aleatória.  A biomassa será estimada utilizando a equação alométrica geral para 

florestas tropicais, que usa as seguintes características:  DAP, densidade da madeira e um 

índice climático (que combina sazonalidade da temperatura, déficit hídrico climático e a 

sazonalidade da precipitação) (Chave et al, 2014). 

6.4.3 Composição florística  

Em todas as parcelas serão medidos DAP e a altura das árvores e arbustos. Será 

realizada coleta de material botânico de cada espécie, esse material será levado a 

laboratório para posterior identificação. As plantas serão identificadas com a ajuda da 

literatura, de especialistas e por comparações com herbários, utilizando o herbário Centro 
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de Pesquisas do Cacau (CEPLAC / CEPEC) e o herbário da Universidade Estadual de 

Santa Cruz (UESC), localizados em Ilhéus, Bahia, e serão classificados de acordo com o 

sistema do Grupo de Filogenia Angiospermas (APG IV 2016). Todos os espécimens 

botânicos serão posteriormente depositados no herbário do CEPEC. 

6.4.4. Métricas edáficas  

Para a coleta de dados das variáveis edáficas serão estabelecidas dentro das 

parcelas principais (50 x 50m), cinco pontos de coleta alocadas de forma aleatória na área 

de estudo. As amostras serão coletadas com uso de trado de solo, profundidade de 10 cm 

e diâmetro de 5 cm.  As amostras serão devidamente embaladas e identificadas em campo. 

Posteriormente serão secas ao ar, peneiradas (malha de 2 mm), homogeneizadas e 

enviadas ao Laboratório de Solos da CEPLAC, para análise química, física e densidade 

aparente. 

6.4.5 Histórico de uso do solo 

O histórico do uso do solo será avaliado de acordo com informações de moradores 

locais e outros trabalhos desenvolvidos no local, assim como ajuda dos gestores do 

parque, e essas informações serão plotados nos mapas. Também serão utilizadas imagens 

de satélites e fotografias aéreas recentes.   

6.4.6 Influência de paisagem / Cobertura florestal 

Para avaliar a influência da paisagem sobre a biomassa acima do solo, será 

mapeada a distância até os locais considerados antropogênicos atuais (estradas e áreas 

abertas), assim como a distância para remanescentes florestais. Para isso iremos combinar 

dados de imagens de satélites com dados de pontos de GPS. Serão inseriras as estradas, 

áreas abertas e remanescentes florestais, usando dados de GPS coletados durante o 

trabalho de campo e imagens de satélite. 

A abertura do dossel será avaliada utilizando fotos hemisféricas tiradas em um 

ponto central nas parcelas e em pontos ao lado das parcelas, utilizando câmeras 

fotográfica com alta resolução, e lente olho de peixe. Essas fotografias serão classificadas 

com o uso do software GLA 2.0, um software de imagem que extrai a estrutura do dossel 

da floresta e os índices de transmissão de luz de intervalo a partir da fotografia 

hemisférica, para se obter a abertura de dossel. 

6.5 Atividades previstas  
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As atividades previstas para o desenvolvimento deste projeto estão divididas em 

quatro etapas. A primeira etapa constitui-se da parte teórica com a leitura de textos e 

revisão de literatura para o embasamento teórico e contextualização do projeto, definição 

das metodologias para coleta de dados, evitando ao máximo erros de medição. Também 

serão produzidos mapas com uso de software livre de sistema de informações geográficas 

(SIG) para escolha e alocação das parcelas, com base nos dados de biomassa coletados 

com uso do LIDAR (Light Detection and Ranging) e na base de dados das idades das 

parcelas. 

A segunda etapa prevê a coleta de dados em campo, com os mapas e com toda 

base teórica prontos, definidos as metodologias para a coleta de dados, as parcelas serão 

instaladas em campo, e dentro de cada parcela, serão coletadas informações da estrutura 

de vegetação, medido o DAP, altura das árvores, coleta de material botânico, amostras de 

solos e fotos hemisféricas. 

Após essa fase, os materiais coletados em campo serão levados ao laboratório para 

posterior avaliações. Para a identificação das espécies para formação da composição 

espécies e identificação de possíveis espécies invasoras nas áreas de estudo, com uso de 

literatura (livros, sites e outros matérias bibliográficos), uso de material dos herbários e 

ajuda de especialistas das universidades. Os solos serão encaminhados para laboratório 

para análise química, física e densidade aparente, das amostras. 

Por fim, os dados serão tabulados e as análises estatísticas serão realizadas de 

acordo com os dados, utilizando softwares livres para tais fins. Por fim, os relatórios, tese 

e artigos serão redigidos para a apresentação dos resultados da pesquisa. 

6.6 Detalhamento da infraestrutura física e tecnológica a ser utilizada 

O projeto está vinculado ao Programa de Pós-graduação em Ecologia e 

Conservação da biodiversidade, a CEPLAC (Comissão Executiva de Planejamento da 

Lavoura Cacaueira) e ao CEPEC (Centro de Pesquisas do Cacau) que são compostos por 

equipes de pesquisadores que conduzem pesquisas em ecologia, silvicultura, manejo 

florestal entre outras áreas. As sedes contem equipamentos básicos para o 

desenvolvimento do projeto, como: sala de estudos, sala para triagem de material, 

computadores desktop para pesquisas bibliográficas, carro, os quais serão 

disponibilizados para execução do presente trabalho. A Universidade Estadual de Santa 

Cruz (UESC) e a Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) colocam à disposição 
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uma infraestrutura de apoio ao presente projeto, como salas para triagem do material, 

estufas para secagem, acervo bibliográfico para consulta de literatura, o Herbário André 

Maurício Vieira De Carvalho (CEPLAC / CEPEC) e o Herbários da UESC, para a 

identificação taxonômica das espécies coletas em campo, assim como laboratório para 

analises de solos, que irão proporcionar meios para a condução das atividades de pesquisa 

proposta.  

6.7 Linhas gerais do cronograma a ser cumprido 

Considerando as ações apresentadas no item Atividades Previstas, o Quadro 1 

apresenta o cronograma estabelecido inicialmente para execução deste projeto. Em linhas 

gerais, no primeiro e segundo ano do desenvolvimento deste projeto, o foco será as coletas 

de dados em campo e o terceiro e quarto ano serão realizadas análise de dados e escrita 

de relatórios, da tese e artigos científicos.  

Quadro 1: Cronograma de atividades a serem cumpridas. 

ATIVIDADES SEMESTRE 

 1 2 3 4 5 6 7 8 

Desenvolvimento teórico         

Levantamento Bibliográfico relacionado ao projeto x x x x x x x x 

Escrita do projeto x        

Confecção de mapas e seleção das parcelas  x        

 

Atividades de coleta de dados em campo         

Instalação das parcelas no campo  x x      

Coleta de dados de estrutura florestal (DAP e altura das árvores)  x x x     

Coleta de material botânico   x x x     

Coleta de solos  x x x     

Fotos hemisféricas   x x x     

Avaliação do histórico de uso dos solos  x x x     

 

Atividades laboratoriais         

Tabulação de dados   x      

Confecção de exsicatas    x x     

Identificação do material botânico     x x    

Analise química dos solos   x      

Analise física dos solos   x      

Analise densidade aparente dos solos   x      

Avaliação das fotos hemisféricas     x x    

 

Analises estatísticas          

Validação dos dados de biomassa do LIDAR     x    

Analises dados     x    
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Desenvolvimento da escrita da tese         

Redação da tese e de publicações      x x x 

Redação de relatórios        x x 

Publicação da tese        x 

 

 

6.8 Planilha de orçamento com estimativa dos gastos previstos 

Orçamento da Pesquisa  

Categoria de 

despesa 

Descrição dos 

itens 

Material será 

cedido para 

Instituição  

(Sim ou Não) 

Quantida

de 

Unidade  

(un; litro; 

metro; 

dia; km) 

Valor 

Unitário 

(R$) 

Valor Total 

(R$) 

Uso e consumo 

(descrever cada 
item) 

Fita zebrada Sim 15 
 

un 
R$   20,00 300,00 

Trena (100m) Sim 4 
 

un 
R$   80,00 320,00 

Trena (50m) sim 4 
 

un 
R$    50,00 200,00 

Trena (20m) sim 4 
 

un 
R$    25,00 100,00 

Embalagens 
plásticas 

sim 200 
 

un 
R$     1,00 200,00 

Equipamentos 

proteção individual 

(EPI) - Perneira 

Sim 7 
 

un 
R$   30,00 210,00 

Jogo Punção 

numérico  (para 
marcação de placas 

de alumínio) 

Sim 1 um R$   50,00 50,00 

Jogo Punção  
alfabético (para 

marcação de placas 

de alumínio) 

Sim 1 um R$   50,00 50,00 

Papel para 
impressão 

Sim 5 
 

un 
R$   25,00 125,00 

Serviço de 

Terceiros Pessoa 

Física 

Mateiro/guia de 

campo 
- 40 dia R$ 100,00 4.000,00 

Auxiliar de campo - 30 dia R$ 100,00 3.000,00 

Serviço de 

terceiros Pessoa 

Jurídica 

Teste laboratoriais 
(Análise física dos 

solos) 

 40 
 

un 
R$   35,00 1.400,00 

Teste laboratoriais 
(Análise química 

dos solos) 

 40 
 

un 
R$    40,00 1.600,00 

Viagens Hospedagem - 50 dia R$     50,00 2.500,00 
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Aluguel de carro - 50 dia R$    100,00 5.000,00 

Combustível 
(gasolina) 

- 800 litro R$        4,80 3.840,00 

Alimentação - 150 
 

un 
R$     20,00 3.000,00 

Equipamentos 

Armário (armazenar 
material botânico) 

Sim 2 
 

un 
R$    600,00 1.200,00 

GPS Sim 1 
 

un 
R$ 2.500,00 2.500,00 

Microcomputador Não 1 
 

un 
R$ 3.500,00 3.500,00 

Câmera fotográfica Sim 1 
 

un 
R$ 2.500,00 2.500,00 

Material 

bibliográfico (para 

identificação 
taxonômica) 

Sim 15 
 

un 
R$    100,00 1.500,00 

Paquímetro digital Sim 2 
 

un 
R$    100,00 200,00 

Podão Sim 1 
 

un 
R$    300,00 300,00 

Tesoura de poda Sim 2 un R$      30,00 60,00 

Outros  

(específico para 

o projeto) 

      

TOTAL 37.655,00 

 

6.9 Resultados esperados 

Como resultado do projeto, esperamos compreender os processos que afetam a 

acumulação de biomassa em parcelas com a mesma idade e quais variáveis melhor 

respondem a essas diferenças. Acreditamos que as taxas de recuperação da biomassa 

acima do solo aumentam com a disponibilidade de recursos (solos férteis) e com maior 

riqueza e diversidade de espécies, e diminuem com o grau de perda florestal na matriz da 

paisagem circundante (implicando menor disponibilidade de sementes), com a 

intensidade do uso anterior da terra, bem como aumento de espécies exóticas na área.  

1. A biomassa acima do solo será afetada positivamente pelo acréscimo de nutrientes 

no solo, pois a variação no desenvolvimento da vegetação é afetada pelas 

características do solo, como a conteúdo nutricional, umidade do solo, 

características físicas e densidade aparente do solo. Os nutrientes do solo são 

importantes reguladores do crescimento da vegetação (Celentano et al, 2011), que 

podem limitar a acumulação de biomassa acima do solo (Baker et al, 2003; 
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Lambaias et al, 2005; Davidson et al, 2007). E em florestas tropicais os nutrientes 

do solo podem ser o mais importante preditor do crescimento e armazenamento 

de carbono (Becknell et al, 2012; Cleveland et al, 2011). 

2. Acreditamos que a biomassa será influenciada positivamente com o aumento da  

diversidade de espécies, através da riqueza de espécies (Powers et al, 2009; 

Poorter et al, 2015; Liang et al, 2016), da complementariedade de nicho, (Griscon 

e Ashton, 2010; Finegan et al, 2015), da presença de espécies de grande porte, que 

tem papel significativo na variabilidade dos estoques de carbono (Rozendall e 

Chazdon, 2015; Chazdon et al, 2010; Slik et al, 2013) assim como os traços 

funcionais das espécies e a contribuição de grupos especializados (Poorter et al, 

2008; Rozendall e Chazdon, 2015). 

3. A biomassa acima do solo será afetada com mais ou menos intensidade 

dependendo do histórico do uso do solo (Zarin et al, 2005). As condições do local 

podem retardar a recuperação das espécies, como perturbações intensas que 

podem reduzir a vegetação residual e fontes de sementes (Zarin et al, 2005; Dent 

e Wright, 2009), a simplificação da composição de espécies e estrutura florestal 

(Longo et al, 2016). 

4. Esperamos que a paisagem circundante contribua para a regeneração dos 

ambientes perturbados, contribuindo como fontes de sementes e refúgio para vida 

silvestre (Zarin et al, 2001). O fechamento do dossel cria condições para o 

recrutamento de espécies e a configuração da paisagem contribui para dispersão 

de sementes, fator chave para chuva de sementes (Dent e Wright, 2009). E esse 

fator que molda a composição de espécies em áreas em regeneração (Craven et al, 

2015). 

Impactos previstos do projeto 

Entender os processos que afetam a acumulação de biomassa acima do solo em florestais 

tropicais secundárias e a indicação de quais variáveis são mais relevantes para a biomassa. 

Com uso de dados do Lidar, será possível avaliar as mudanças na biomassa em nível de 

paisagem que não seria possível usando apenas medições em campo, contribuindo para 

quantificar os estoques de carbono e o potencial de mitigação das mudanças climáticas. 

Esse projeto irá contribuir com o aumento das informações acerca das espécies vegetais 

existentes no Parque Estadual Serra do Conduru, informando os padrões de distribuição 

de espécies, com possibilidade de descoberta de quais espécies contribuem mais para o 
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sequestro de carbono, que poderá ser extrapolado para outras florestas tropicais 

secundárias. Também espera-se qualificar as informações acerca da biodiversidade local 

para definição de estratégias de gestão da unidade de conservação e apoio ao plano de 

manejo do parque.  
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